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A derrota do procônsul 
•Os 36 votos a mais que o senador 

Mário Covas obteve sobre o deputado 
Luiíj: Henrique, na votação para a lide-
ran ça da bancada do PMDB na Consti-
tuiiãte, surpreenderam o derrotado, o 
priíaçipal gestor de sua candidatura (o 
procônsul Ulysses Guimarães) e o pró-
pri»o presidente da República. Não sur­
preenderam, contudo, quem tenha 
acompanhado os passos dos consti-
tufrhtes em seus primeiros dias de tra­
balho, principalmente os daqueles que 
compõem a maioria centrista da. ban­
cada majoritária no Congresso. É que 
cioímeçou a não ser mais um segredo 
p ara ninguém (e o próprio ministro do 
D e s e n v o l v i m e n t o U r b a n o , Deni 
Schwartz, jã declarou isso, sem subter­
fúgios^ a distância cada vez maior en-
t;re o governo e o partido que pretensa­
mente o apoia. Em linguagem direta, o 
;rnin,istro declarou: "Este Ministério 
não goza da confiança nem da socieda­
de, nem do Congresso". 

O ministro paranaense temrazão, e 
a prova disso é que Mário Covas ga­
nhou a disputa pela liderança na ban­
cada depois de fazer um discurso vee­
mente e emocional, no qual defendeu a 
tese de que o líder do PMDB na Consti­
tuinte não deve ter assento no Conse­
lho "Político do governo Sarney. Mas 
não foi só; a crítica ao alinhamento 
automático da bancada ao governo 
veio acompanhada de dois outros in­
gredientes básicos: a condenação aos 
poderes concentrados do multipresi-
dente da Câmara, da Constituinte e do 
partido, Ulysses Guimarães, e a perple­
xidade ante o fato de o maior partido 
político do País não ter até agora uma 

definição orgânica e precisa a respeito 
de grandes temas como, só para dar o 
exemplo mais gritante, a questão do 
regime de governo — se deve ser parla­
mentarista ou presidencialista. Como o 
senador paulista foi eleito por ter feito 
este discurso e não por ter tido oito 
milhões de votos, como muitos insi­
nuaram ao longo da semana, é de crer 
que a maior parte da bancada do 
PMDB na Constituinte está insatisfei­
ta com as atitudes dúbias na relação 
do partido com o governo, a concentra­
ção de poderes de Ulysses e a gelatino­
sa indefinição do grupo majoritário so­
bre os temas mais polémicos a serem 
tratados na Constituição que está sen­
do redigida em Brasília. 

Mário Covas não tem a biografia 
nem mesmo o physique du role do dis­
sidente. Mas sua vitória foi construída 
nas bases de uma crença que parece 
ter-se solidificado nos últimos dias: a 
de que a decantada solidão de Ulysses 
Guimarães no posto de único nome ca­
paz de unir as tendências multiideoló-
gicas do PMDB está sendo minada. 
Por mais que se tente enterrar a verda­
de na vala comum da retórica, a vitória 
de Mário Covas é uma derrota para 
Ulysses Guimarães e, nessas dimen­
sões, não se conhecia derrota anterior 
do antigamente apelidado "senhor di-
retas". Talvez por ter-se exposto peri­
gosamente à chacota pública, pela fo­
me com que se atirou a todas as presi­
dências disponíveis, o deputado paulis­
ta anda arranhando sua imagem, antes 
sólida, de único político peemedebista 
com caráter suficiente de estadista, pa­
ra administrar imparcialmente as di­

vergências e os interesses da frente 
que ainda é o partido do atual governo. 

Assim sendo, a eleição de Mário 
Covas é um indicador que deve ser ana­
lisado com prudência pelo presidente 
da República, principalmente neste 
momento em que sinais de fumaça do 
Palácio do Planalto prenunciam uma 
reforma ministerial. Primeiro, porque 
ela reduz o poder de fogo, até agora 
absoluto e quase isolado, de Ulysses 
nessa negociação. Segundo, porque ela 
reflete a falta de confiança que os cons­
tituintes peemedebistas manifestam 
em relação ao atual Ministério. Essa 
desconfiança é, aliás, reflexo da falta 
de uma política coerente do governo, 
que afaste a sociedade brasileira da 
perplexidade em que ela está perigosa­
mente mergulhando. O terceiro motivo 
para a meditação presidencial é a de­
sautorização do centro, maioria na 
bancada, às articulações e trapalhadas 
dos grupos radicais de esquerda, que 
parecem ter a cúpula do PMDB cativa. 

A derrota de Luiz Henrique e da 
máquina oficial do partido majoritário 
— em que pese Mário Covas não ser 
propriamente um elemento catalisador 
para se contrapor à figura de Ulysses — 
dá mostras de um saudável desejo de 
democratização interna que os consti­
tuintes peemedebistas revelam. Os 
próximos passos do presidente não po­
dem ser dados sem levar em conta as 
lições da disputa, decidida por um dis­
curso, cuja veemência e passionalis-
mo não foram capazes de fazer desmo­
ronar o muro de verdades em que se 
construiu. 


